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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas ao longo do 
estágio curricular da licenciatura de Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica 
Veterinária Vetmedis, no período de 1 de Maio até 31 de Agosto, com a duração de 640 
horas. 

Inicialmente é feita uma apresentação da clínica Vetmedis, corpo clínico, os serviços 
prestados e é apresentada a população assistida contando com um total de 492 animais 
dos quais, 219 eram canídeos, 261 felinos e 12 exóticos. 

Posteriormente descrevem-se as atividades desenvolvidas que incluíram a 
participação em consultas, no internamento, na fisioterapia, no auxilio nas cirurgia e 
meios complementares de diagnóstico. 

Seguidamente é desenvolvido o tema Urolitíase, com uma breve abordagem da 
anatomia do sistema urinário, formação e desenvolvimento dos urólitos, tipos de 
urólitos em cães e gatos, sinais clínicos, diagnostico, profilaxia e tratamentos, bem 
como o papel que o Enfermeiro Veterinário desenvolve neste tema. 

Por fim é apresentado o caso clínico da Guga. 
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Abstract 
 

This report describes the activities developed during the veterinary nursing 
internship, held at Vetmedis Veterinary Clinic, from May 1 to August 31, totalizing 640 
hours. 

Is initially made a presentation of the Vetmedis clinic, clinical staff, he services 
provided and the population assisted with a total of 492 animals, of which 219 were 
dogs, 261cats and 12 exotic . 

Later describes the activities which included participation in consultations, 
hospitalization, physiotherapy, assistance in surgery and complementary means of 
diagnosis. 

Then there is developed the theme Urolithiasis, with a brief approach to the 
anatomy of the urinary system, formation and development of uroliths, types of 
uroliths in dogs and cats, clinical signs, diagnosis, prophylaxis and treatments, as well 
as the role that the Veterinarian Nurse develops in this theme. 

Finally the clinical case of Guga is presented. 
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